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« TECNOLOGIA » Por meio da funcionalidade, clientes podem realizar
pagamentos apenas enconstando o celular na maquininha de cartão

Pix por aproximação
começa a valer no Brasil

O valor máximo por transação será R$ 500, mas o cliente poderá diminuir o limite por operação

A s instituições financeiras
agora são obrigadas a
oferecer mais uma mo-

dalidade de transferência via Pix
que dispensa a necessidade de
digitar a senha bancária. A ofer-
ta do Pix por aproximação pas-
sou a ser obrigatória desde a sex-
ta-feira (28), inicialmente ape-
nas para celulares Android.

Com a funcionalidade, bas-
ta o cliente encostar o celular na
maquininha de cartão e fazer o
Pix por meio da tecnologia Near
Field Communication (NFC).
Nas compras pela internet, o Pix
será concluído com apenas um
clique, sem a necessidade de
captar o Código QR ou usar a
função Copia e Cola do Pix. O
processo será executado dentro
do site da empresa vendedora.

O valor máximo por transa-
ção será R$ 500. O cliente pode-
rá diminuir o limite por opera-
ção e criar um valor máximo por
dia para essa modalidade do Pix.

O procedimento é seme-
lhante ao utilizado com cartões
de crédito e de débito, cujos pa-
gamentos por aproximação têm
se expandido no país. Em se-
tembro do ano passado, 65%
dos pagamentos presenciais fo-
ram feitos por aproximação, por
cartões ou outros dispositivos,
segundo a Associação Brasilei-
ra das Empresas de Cartões de
Crédito e Serviços (Abecs).

Até agora, o Pix por aproxi-
mação estava em fase de testes.
Entre os bancos e instituições
de pagamento que testavam a
tecnologia estão Banco do Bra-
sil, Bradesco, BTG Pactual, Cai-
xa Econômica Federal, C6, Itaú,
PicPay e Santander. Um total de
12 marcas de maquininhas fir-
maram parceria com o Google
para estender o pagamento por
aproximação ao Pix: Azulzinha,
Bin, Cielo, Fiserv, Getnet, Mer-
cado Pago, Pagbank, Rede (que

pertence ao Itaú), Safra Pay, Si-
credi, Stone e Sumup.

Com a obrigatoriedade da
oferta, todas as instituições fi-
nanceiras associadas ao open
finance, que envolve o compar-
tilhamento de dados entre e-
las, terão de estar no Google
Pay (carteira digital do Google)
e ofertar o Pix por aproxima-
ção. Isso ocorre porque, até o
momento, apenas o Google
Pay está cadastrado no Banco
Central (BC) como iniciadora
de pagamento.

Como a Apple Pay e a Sam-
sung Pay não estão registradas
no BC, o Pix por aproximação es-
tará disponível apenas para os
dispositivos móveis do sistema
Android, que usam o Google
Pay. Pelo menos dois bancos,
Bradesco e Banco do Brasil, ofe-
recem a tecnologia dentro de
seus aplicativos. A expectativa
é que outros bancos passem a
oferecer a funcionalidade em
seus aplicativos.

Pix por aproximação

Como habilitar o celular e o
Google Pay
Habilitar a tecnologia NFC no
celular, na abas “Configurações” e,
em seguida, “Conexões” ou
“Dispositivos conectados;
 Abrir o aplicativo Carteira do
Google;
 Clicar em “Adicionar à carteira”,
na parte inferior do aplicativo;
 Clicar em “Cartão de pagamento”;
 Clicar em “Novo cartão de débito
ou de crédito”;
 Seguir as demais instruções.

Como usar o Pix por
aproximação com carteira digital
 Com a conta bancária associada
ao Google Pay, pedir o pagamento
via Pix ao estabelecimento com
maquinhas que ofereçam a
tecnologia;
Aproximar o celular
desbloqueado do Código QR exibido

na maquininha;
 Confirmar a transação na tela do
celular;
 Confirmar a proteção cadastrada
no celular – impressão digital,
reconhecimento facial, senha do
celular ou chave de segurança;
 Transação concluída.

Como usar o Pix por
aproximação no aplicativo do
banco
Abrir o aplicativo do banco e
escolher a opção “Pix por
aproximação”;
Aproximar o celular do Código
QR exibido na maquininha;
Seguir as demais instruções do
aplicativo;
Procedimento pode variar
conforme a instituição financeira. No
Banco do Brasil, o aplicativo pedirá a
senha bancária para transações
acima de R$ 200.

Por enquanto, funcionalidade só opera em celulares Android

« SAÚDE » De acordo com o Sinmed, os profissionais aguardavam receber os vencimentos de
setembro, no dia 10, e os de outubro, no dia 28 de fevereiro, mas governo descumpriu acordo

Sem pagamentos, médicos iniciam
paralisação em Mossoró e Assú

M édicos que atuam nas
UTIs dos Hospitais Re-
gionais Tarcísio Maia

(HRTM), em Mossoró, e Hospi-
tal Regional Nelson Inácio dos
Santos, em Assú, iniciaram pa-
ralisação das atividades neste sá-
bado, 1º de março. De acordo
com o Sindicato dos Médicos do
RN (Sinmed), a decisão foi toma-
da porque o Governo do Estado
descumpriu o acordo de paga-
mento dos débitos com os pro-

fissionais da saúde que atuam em
ambas as unidades. 

A paralisação foi confirmada
pela categoria após uma assem-
bleia realizada nesta sexta-feira
(28). Segundo o sindicato, os mé-
dicos já haviam ameaçado pa-
ralisar as atividades desde o mês
passado, quando ficou acordado
que o pagamento referente ao
mês de setembro seria no dia 10,
e o referente ao mês de outubro,
no dia 28 de fevereiro.

A assembleia realizada na
sexta-feira (28) definiu prazo
até o final do horário de com-
pensação bancária para o en-
vio do comprovante de paga-
mento por parte da Secretaria
Estadual de Saúde Pública (S-
esap-RN). Como o comprovan-
te não foi enviado, o acordo foi
considerado quebrado e a para-
lisação foi iniciada às 7h da ma-
nhã deste sábado (1º).

A paralisação inclui o traba-

lho de cerca de 50 médicos, sen-
do 40 em Mossoró e dez em As-
sú. Os profissionais alegam que
estão com os pagamentos de
seus serviços em atraso. Ainda
segundo o Sinmed, um acordo
havia sido celebrado entre os
médicos e o governo em audiên-
cia intermediada pela Justiça
Federal. Apesar disso, o prazo se
extinguiu e os vencimentos não
foram depositados nas contas
dos profissionais.
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